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Did the heartbreak change me? Maybe! 

But look at where I ended up... 

If you don't wanna see me dancing with somebody. 

If you wanna believe that anything could stop me. 

Don't show up, don't come out, Don't start caring about me now. 

                                                                               Walk away, you know how, Don't start caring about me 

now. 

Don’t Start Now – D.L 
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RESUMO 

Essa pesquisa tem por objetivo apresentar o Ensino por Investigação como uma abordagem 

de ensino que promove mudança do paradigma tradicional de ensino em sala de aula, devido 

a sua importância na promoção da contextualização, problematização e autonomia na 

construção do conhecimento por parte do aluno. Essa abordagem de ensino está presente em 

todos os eixos para o Ensino de Ciências na reforma das políticas de ensino através da Base 

Nacional Comum Curricular. Percorrendo o texto podemos entender como o Ensino por 

Investigação esteve presente na história da Ciência e de diversos pensadores, principalmente 

à luz dos conceitos de Piaget que apresenta em suas estruturas de pesquisas os processos de 

ensino na construção cognitiva do sujeito a partir da concepção de problemas. A formação 

docente é contemplada durante esse trabalho a partir da elaboração de produtos educacionais 

nos Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências no estado de Goiás, através da pesquisa 

qualitativa e quantitativa desses produtos foi possível verificar quais deles possuía viés 

investigativo, resultando como produto uma cartilha composta por esses resultados. O e-book 

educacional é um dos resultados dessa pesquisa, demonstrando os produtos educacionais 

produzidos no estado de Goiás apresentam o viés investigativo para o Ensino de Ciências. 

 

Palavras-chave: Ensino por Investigação; Ensino Investigativo; História da Ciência; Ensino 

de Ciências; Mestrado Profissional; Produto Educacional. 

 



 

 

ABSTRACT 

This research aims to present Teaching by Research as a teaching methodology that promotes 

a change in the traditional teaching paradigm in the classroom, due to its importance in 

promoting contextualization, problematization and autonomy in the construction of knowledge 

by the student . This teaching methodology is present in all axes for Science Teaching in the 

reform of teaching policies through the Common National Curricular Base. Going through the 

text we can understand how Teaching by Investigation was present in the history of Science and 

of several thinkers, mainly in the light of Piaget's concepts, which presents in its research 

structures the teaching processes in the cognitive construction of the subject from the 

conception of problems . The teacher training is contemplated during this work from the 

elaboration of educational products in the Professional Masters in Science Teaching in the state 

of Goiás, through the qualitative and quantitative research of these products it was possible to 

verify which of them had an investigative bias, resulting in a composite booklet product for 

these results. The educational ebook is one of the results of this research, demonstrating the 

educational products produced in the state of Goiás have an investigative bias for Science 

Teaching. 

 

Keywords: Research Teaching; Investigative Teaching; History of Science; Science teaching; 

Professional Master's; Educational Product. 
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1. INTRODUÇÃO 

 

 

1.1. O ENSINO DE CIÊNCIAS NO BRASIL 

O Ensino de Ciências apresenta um viés importante na educação, pois garante que os 

educandos entrem em contato com os conteúdos de ciências, garantindo a promoção da ciência, 

os seus benefícios, e assim a possibilidade de formar novos profissionais, que produzirão 

conhecimentos científicos e tecnológicos que poderão mudar a realidade de uma sociedade. No 

Brasil, o Ensino de Ciências só foi incluído no currículo após a Lei 4.024 – Lei de Diretrizes e 

Bases da Educação Nacional, promulgada em 1961, sua inserção se dava a partir do ensino 

ginasial, atualmente 6° série do ensino fundamental (LDB, 1961).  Um dos marcos no Ensino 

de Ciências no Brasil foi a criação do currículo CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade) em 

1970, integrando Ciência, Tecnologia e Sociedade, gerando racionalização frente a importância 

dos aspectos científicos como moldadores de uma sociedade. 

A discussão em torno do currículo CTS começa a se destacar a partir de 1990 na 

“Conferência Internacional Ensino de Ciências para o Século XXl, realizado em Brasília, que 

teve como temática a educação científica para os cidadãos. A Lei de Diretrizes e Bases da 

Educação Nacional (Lei n° 9.394) (BRASIL, 1996).   De acordo com a UNESCO (2005), o uso 

da linguagem científica pelos profissionais no Ensino de Ciências garante ao aluno uma melhor 

integração com os conteúdos e fenômenos observados no seu cotidiano. O conhecimento é a 

ferramenta fundamental para a promoção dos conteúdos científicos, esses resultados poderão 

ser observados na melhoria da economia, da vida em sociedade, além de promover qualidade 

de vida. 

A educação científica serve de base para o melhor investimento na educação básica, 

sendo peça chave para as relações democráticas, abordando perspectivas humanas e 

sustentáveis (MARTINS & PAIXÃO, 2011). A importância da aplicação da educação científica 

e tecnológica transcende as barreiras da escola, seus reflexos são vistos nas práticas de 

cidadania, sendo capazes de mudar as realidades de uma sociedade. 

Na história da Ciência, a construção do conhecimento científico progride a partir da 

troca de conhecimento e interpretações dos fenômenos sociais e da natureza, sendo função dos 

educadores sistematizar esses conhecimentos gerados no sentido de dinamizar os caminhos 

percorridos, desde a situação problema até a resposta concreta. 
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JUSTIFICATIVA EVIDENCIAL HISTÓRICA E A PROBLEMÁTICA DO BAIXO 

DESEMPENHO DOS BRASILEIROS NAS AVALIAÇÕES EXTERNAS 

No currículo de Ciências, os educandos são inseridos no contexto científico a partir de 

leituras, interpretação de textos científicos e tecnológicos, entendendo e aplicando métodos das 

Ciências Naturais, selecionando e utilizando metodologias científicas adequadas para a 

resolução de problemas, essas são algumas das habilidades e competências inseridas nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (PCNs) (BRASIL, 1997). 

Nos últimos resultados do Brasil no Programa Internacional de Avaliação de Estudantes 

(PISA) apontaram queda nas três áreas avaliadas: ciências, leitura e matemática. Essa queda de 

pontuação também refletiu uma quedano desenvolvimento dos estudantes no Brasil no ranking 

mundial: o país ficou na 63ª posição em ciências, na 59ª em leitura e na 66ª colocação em 

matemática (PISA, 2015). O Brasil apresentou um pequeno recuo da educação científica, os 

alunos foram avaliados de acordo com três competências científicas: explicar fenômenos 

cientificamente, avaliar e planejar experimentos científicos e interpretar dados e evidências 

cientificamente (FIGURA 1). 

FIGURA 1: Evolução dos estudantes brasileiros nos 15 anos de aplicação da avaliação do Programa 

Internacional de Avaliação de Estudantes (PISA). 

 

Fonte: PISA (2015). 

De acordo com o relatório do PISA (2015), os alunos apresentaram maiors facilidade 

para interpretar dados e evidências cientificas e mais maior dificuldade com a competência de 

avaliar e planejar experimentos científicos. A partir dessas perspectivas e avaliações é 

necessário garantir a interdisciplinaridade dos conteúdos abordados em ciências, essa 

abordagem garante uma aprendizagem contextualizada, tratando dos temas atuais, das 

necessidades da sociedade e do contexto histórico da ciência.  

375 375

390

405 405
401

360

365

370

375

380

385

390

395

400

405

410

2000 2003 2006 2009 2012 2015P
o

n
tu

aç
ão

 d
e 

C
iê

n
ci

as
 d

a 
N

at
u

re
za

Ano

Evolução do desempenho em Ciências: PISA 2015



9 

 

  

 

Existem dois fatores que fizeram o marco nessas novas perspectivas educacionais, a 

primeira foi o aumento exponencial do conhecimento, o conhecimento como ferramenta de 

domínio intelectual passou a ser valorizado, optando-se pelo domínio dos conhecimentos 

principais para a sociedade, e o segundo fator é que o conhecimento foi valorizado tanto no 

aspecto pessoal quanto no social (CARVALHO, 2014). 

Chassot (2000) relata em suas pesquisas o fracasso dos métodos de ensino de Ciências, 

sendo eles concebidos de forma exotérica, hermética, descontextualizado e distante da realidade 

dos estudantes, causando nesses estudantes aversão e gerando fracasso generalizado do Ensino 

de Ciências. Esse tipo de ensino baseado no tradicionalismo conteudista é insuficiente para o 

Ensino de Ciências.  

Trivelato (2006) destaca a valorização do contato do aluno com o material didático, esse 

contato gera interesse, participação, aprendizagem e participação entre os alunos. A 

participação fará ao grupo de alunos discutir suas ideias e expô-las, proporcionando 

promovendo a interação social, fortalecendo os laços entre os alunos, promoendo novos 

vínculos dentro da sala de aula. De acordo com Freire (1999, pg.58.) é necessário proporcionar 

aos educandos mecanismos para garantir que o ensinar não se dá por transmissão de 

conhecimento, sendo necessário criar possibilidades para a sua produção e construção do 

conhecimento. 

 

1.2 A BASE NACIONAL COMUM CURRICULAR E O ENSINO DE CIÊNCIAS PARA 

OS NOVOS PARADIGMAS EDUCACIONAIS 

O Ensino por Investigação surge como uma abordagem para a mudança do paradigma 

“tradicional” de ensino em sala de aula, promovendo contextualização, problematização e 

autonomia na construção do conhecimento por parte do aluno, estando presente em todos os 

eixos para o Ensino de Ciências na reforma curricular em andamento através da Base Nacional 

Comum Curricular (BNCC) (BRASIL, 2017), aprovada pelo Plano Nacional de Educação 

(PNE) (BRASIL, 2014). 

A primeira versão da BNCC foi colocada para discussão em outubro de 2015 e surge 

com a perspectiva de melhorar e nivelar os conteúdos abordados nas matrizes curriculares de 

todas as disciplinas. Esse nivelamento é indicado como “conhecimentos fundamentais” que 

deverão ser atingidos tanto nas fases iniciais, quanto nas fases finais do ensino básico. 

A BNCC é constituída pelos conhecimentos fundamentais aos quais todo/toda 

estudante brasileiro deve ter acesso para que seus direitos à Aprendizagem e ao 

Desenvolvimento sejam assegurados. Esses conhecimentos devem constituir a base 

comum do currículo de todas as escolas brasileiras, embora não sejam, eles próprios, 

a totalidade do currículo, mas parte dele. Deve-se acrescer à parte comum, a 
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diversificada, a ser construída em diálogo com a primeira e com a realidade de cada 

sistema educacional sobre as experiências e conhecimentos que devem ser oferecidos 

aos estudantes e às estudantes ao longo de seu processo de escolarização (BRASIL, 

2015, p. 13). 

Nessa perspectiva, a BNCC apresenta em suas diretrizes, práticas de ensino 

investigativo no currículo de Ciências da Natureza, por meio da busca em testar hipóteses, 

formular e resolver problemas em sala de aula:  

[...] 2. Exercitar a curiosidade intelectual e recorrer à abordagem própria das ciências, 

incluindo a investigação, a reflexão, a análise crítica, a imaginação e a criatividade, 

para investigar causas, elaborar e testar hipóteses, formular e resolver problemas e 

inventar soluções com base nos conhecimentos das diferentes áreas. [...] 4. Utilizar 

conhecimentos das linguagens verbal (oral e escrita) e/ou verbo-visual (como Libras), 

corporal, multimodal, artística, matemática, científica, tecnológica e digital para 

expressar-se e partilhar informações, experiências, ideias e sentimentos em diferentes 

contextos e, com eles, produzir sentidos que levem ao entendimento mútuo. [...] 7. 

Argumentar com base em fatos, dados e informações confiáveis, para formular, 

negociar e defender ideias, pontos de vista e decisões comuns que respeitem e 

promovam os direitos humanos e a consciência socioambiental em âmbito local, 

regional e global, com posicionamento ético em relação ao cuidado de si mesmo, dos 

outros e do planeta. (BRASIL, 2017, p. 18). 

A reforma proporciona multiplicidade nos conhecimentos em Ciências da Natureza, 

proporcionando o letramento científico pela diversidade dos seus conteúdos, garantindo a 

compreensão e interpretação dos textos científicos, bem como estratégias de divulgação desses 

conceitos na sociedade, fortalecendo o tripé Ciência, Tecnologia e Sociedade (CTS). 

A BNCC enfatiza em todo seu eixo conceitual que os professores, principalmente dos 

conteúdos de Ciências da Natureza, deverão deixar de lado a mera transmissão de conteúdo em 

aulas expositivas e de memorização, o que ainda está presente em muitas escolas brasileiras 

(BRASIL, 2017). Destaca-se então a função do professor como fonte de informação e 

orientação das ações investigativas dos alunos, utilizando ferramentas de pesquisa para a 

resolução de problemas, instigando aos alunos o aprendizado com autonomia. 

São contempladas na Base Nacional Comum Curricular três eixos temáticos no 

currículo de Ciências da Natureza: Terra e Universo, Matéria e Energia e Vida e Evolução 

(BRASIL, 2017). No eixo “Matéria e Energia” são discutidos na Base Nacional Comum 

Curricular os diferentes processos de obtenção e uso dos tipos de energia disponíveis em nosso 

planeta, desenvolvendo a compreensão da origem e utilização dos recursos naturais e 

energéticos (BRASIL, 2017). No eixo “Terra e Universo” são discutidas a composição, 

localização, movimentos e dimensões que regem os planetas em nosso sistema solar, bem como 

os fenômenos e corpos celestes. No eixo “Vida e Evolução” são inseridos os estudos sobre os 

seres vivos, através de suas características, composição, processos evolutivos e sua interação 

com os outros seres, destacando assim a biodiversidade e processos para a sua preservação 
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(BRASIL, 2017). 

 

1.3 OS MESTRADOS PROFISSIONAIS 

Atualmente existe uma intensa discussão sobre o perfil profissional dos educadores em 

sua formação, principalmente por ser a peça chave na melhoria da qualidade de ensino na 

Educação Básica. Essas perspectivas estão em consonância com a nova diretriz da Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC), que estabelece em sua epigrafe do artigo 5° a formação 

de professores. 

§1º A BNCC deve fundamentar a concepção, formulação, implementação, avaliação 

e revisão dos currículos, e consequentemente das propostas pedagógicas das 

instituições escolares, contribuindo, desse modo, para a articulação e coordenação de 

políticas e ações educacionais desenvolvidas em âmbito federal, estadual, distrital e 

municipal, especialmente em relação à formação de professores, à avaliação da 

aprendizagem, à definição de recursos didáticos e aos critérios definidores de 

infraestrutura adequada para o pleno desenvolvimento da oferta de educação de 

qualidade (BRASIL, 2018). 

A Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior – CAPES (BRASIL, 

2018) define o Mestrado Profissional como uma modalidade de Pós-Graduação Stricto Sensu 

“voltada para a capacitação de profissionais, nas diversas áreas do conhecimento, mediante o 

estudo de técnicas, processos, ou temáticas que atendam a alguma demanda do mercado de 

trabalho”.  

Os objetivos do Mestrado Profissional estão pautados na melhoria da prática 

profissional e na aplicação direta dos seus resultados nas áreas de atuação, “visando atender 

demandas sociais, organizacionais ou profissionais e do mercado de trabalho” (BRASIL, 2009, 

p. 21). A aplicação do conhecimento científico e tecnológico para a sociedade, atendendo as 

demandas sociais e culturais, “visando melhorar a eficácia e a eficiência das organizações 

públicas e privadas por meio da solução de problemas e geração e aplicação de processos de 

inovação apropriados” (BRASIL, 2009, p. 21). 

De acordo com a CAPES (2018) existem cadastradas em sua Plataforma Sucupira, 1339 

Cursos de Pós-Graduação Strico Sensu em modalidade de Mestrado Profissional, desse 

montante 1193 estão ativos. Atualmente Ainda de acordo com a CAPES existem 40 Cursos de 

Pós-Graduação Strico Sensu em modalidade de Mestrado Profissional no Brasil para o Ensino 

de Ciências e Matemática, no Estado de Goiás existem três programas cadastrados na 

plataforma (IMAGEM 1). 

 

IMAGEM 1: Cursos de Pós-Graduação Strico Sensu em modalidade de Mestrado Profissional no 

Estado de Goiás (BRASIL, 2019). 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

No Brasil, a elaboração de produtos educacionais é uma exigência para o Mestrado 

Profissional (MP) da área de Ensino, suas diretrizes são regulamentadas pela Portaria nº 

17/2009, da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES): 

A incorporação e atualização permanentes dos avanços da ciência e das tecnologias, 

bem como a capacitação para aplicar os mesmos, tendo como foco a à gestão, 

produção e aplicação do conhecimento orientado para a pesquisa aplicada, a solução 

de problemas, a proposição de novas tecnologias e aperfeiçoamentos tecnológicos 

(BRASIL, 2009, art. 3º, inciso III). 

Os programas de MP visam o aprimoramento profissional de professores, gerando 

produtos educacionais, que deverão ser depositados nos sites dos Programas de Pós-Graduação 

para o uso em escolas públicas do país, além de dissertações e artigos de caráter qualitativo e 

quantitativo de suas produções educacionais (BRASIL, 2013, p.3). 

 

1.4 O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO COMO FERRAMENTA METODOLÓGICA  

Um dos objetivos do Ensino por Investigação é criar condições em sala de aula que 

possibilitam aos alunos resolver problemas a partir de etapas de experimentação, e partir dessas 

etapas compreender o motivo da pesquisa e os elementos que tornam aplicáveis em seu 

cotidiano, trazendo benefícios para o seu convívio social demonstrando assim a natureza do 

conhecimento científico. 

A utilização de recursos como fonte de multimídia já era amplamente discutida no 

século passado, esses recursos envolviam textos, gráficos, sons, imagens, animação e simulação. 

Esses recursos trazem uma nova perspectiva para o ensino, prendendo mais a atenção do aluno 

em relação a outras formas de ensino aprendizagem, aumentando a interatividade entre os 

envolvidos no processo de ensino, aumentando também a motivação e participação nessas aulas 
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(COSCARELLI, 1998). 

Trivelato (2006) destaca a valorização do contato do aluno com o material tecnológico, 

esse contato gera interesse, aprendizagem e participação entre os alunos. A participação fará o 

grupo de alunos discutir suas ideias e expô-las, proporcionando a interação social, fortalecendo 

os laços entre os alunos e proporcionando novos vínculos dentro da sala de aula. 

Quando as tecnologias são usadas de forma adequada e efetiva em salas de aula de 

ciências, os alunos se envolvem ativamente na construção de conhecimento e melhoram suas 

habilidades de pensamento e resolução de problemas (BYNEE et al., 2008). Existem diversas 

perspectivas sobre a produção de tecnologias para o Ensino de Ciências, segundo Muller (2000), 

é possível elencar três paradigmas na produção de novas tecnologias, o primeiro tem um foco 

na política tecnológica ligada à economia, na rentabilidade do produto, no qual a inovação 

tecnológica refere-se à uma concepção específica de habilidades e de conhecimento.  

O segundo paradigma remete a qualidade e diversidade do produto tecnológico, sendo 

esse capaz de promover diversas habilidades, na formação simples do pensamento até as noções 

mais complexas e abstratas. O terceiro paradigma, estabelece que a educação é a responsável 

pela preparação dos indivíduos fornecendo o conhecimento necessário para tal (MULLER, 

2000). 

O educador é papel chave no processo construtivista em sala de aula, é através desse 

perfil que os educandos conseguem aplicar conhecimento científico no contexto escolar. Essa 

perspectiva docente em relação à sua conduta em sala de aula garante autonomia do aluno, a 

cooperação em atividades de agrupamento, facilitando o conhecimento, permitindo uma melhor 

avaliação qualitativa do conteúdo e garantindo uma melhor interação entre professor e aluno. 

Muller (2000) ainda destaca que o sucesso dessas inovações depende do conhecimento como 

competência tática bem como do conhecimento como resultado, fazendo com que as 

habilidades para solução de problemas tenham maior valor no mercado do que aqueles 

conhecimentos que se tornam rapidamente esquecidos. Um estudo realizado em 2000, pelo 

National Research Council (NRC), apontou algumas características que deverão estar presentes 

no ensino investigativo, sinalizando cinco aspectos fundamentais a serem desenvolvidos em 

aulas de ciências; a relação direta dos educandos com as questões científicas; o destaque para a 

evidência do problema; a elaboração dos objetivos para responder à essas evidências, avaliação 

em questão das hipóteses alternativas; e a justificação das questões em face da natureza 

científica (NRC, 2012 p. 25). Os modelos apresentados pela NRC são referenciados como 

padrões internacionais para as modalidades de ensino investigativo, proporcionando discussões 

e aplicações de metodologias que respondem as questões de natureza científica no Ensino de 
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Ciências. Essas considerações sobre o ensino investigativo estarem ligados a formação docente 

formará a triáde entre Pesquisa e Prática docente, colocando em prática que a formação 

continuada e a proposta de abordagem científica seja efetivada também através do Ensino por 

Investigação (IMAGEM 2) . 

IMAGEM 2: Triáde entre Pesquisa, Prática docente e o Ensino por Investigação, demonstrando 

a composição de abordagens científica para a promoção da formação coninuada e os seus 

benefícios. 

 
Fonte: elaborado pelo autor. 

 

A proposta de integração dos produtos produzidos pelos mestrados parte de uma 

necessidade da comunidade escolar em consonância com a proposta efetiva do mestrado, 

garantindo que os professores compartilhem seus conhecimentos, práticas e experiências.  A 

soma desses fatores levanta as discussões para as questões relacionadas ao aprendizado dos 

alunos, criando, apoiando o conhecimento e o crescimento pedagógico uns dos outros, enquanto 

aprendem sobre as novas tecnologias. Desta maneira, a busca pela melhoria contínua é uma das 

tarefas mais importantes no aperfeiçoamento de tecnologias para a educação, proporcionando 

à comunidade acadêmica nova visão sobre a demanda educacional, vinculada ao avanço de 

tecnologias aplicadas ao Ensino de Ciências. Assim o Ensino Investigativo servirá para 

solucinar os problemas apresentados, conforme (IMAGEM 3) que evidencia as etapas do 

processo de construção do conhecimento tendo como alternatia para sua solução essa 

abordagem de ensino. 

IMAGEM 3 – Problemas solucionados nas etapas de ensino através da abordagem de ensino 

investigativo. 
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Fonte: elaborado pelo autor. 

 

1.5 ESTÁGIOS DO CONHECIMENTO NA APLICAÇÃO DO ENSINO 

INVESTIGATIVO EM ESPAÇOS DE ENSINO 

O Ensino por Investigação é pautado na capacidade cognitiva dos educandos, devendo 

proporcionar aos alunos a capacidade de interpretar as questões de Ciências da Natureza 

disponíveis em seu currículo. Essa capacidade cognitiva deverá proporcionar ao aluno a 

capacidade de investigar e propor medidas para os problemas culturais.  O ensino somente se 

realiza se for efetivamente eficaz, esses pressupostos são atingidos quando o aluno consegue de 

fato aplicar o conhecimento de maneira contextualizada e dinâmica.  

Carvalho (2013) ressalta em sua perspectiva epistemológica que o processo cognitivo 

só evoluirá mediante a reorganização dos conhecimentos prévios. Esse processo só é efetivado 

a partir da aproximação sucessiva da reconstrução dos conhecimentos do mundo concreto.  Os 

processos de aprendizagem deverão ser potencializados pelo educador no processo de ensino 

(CARVALHO, 2013), é fundamental que o educador reconheça seu papel como mediador das 

diversas habilidades cognitivas dispostas pelos alunos, reconhecendo a distância entre as 

concepções espontâneas e conhecendo a realidade social de sua comunidade escolar.  

É necessário que os educadores transformem a forma como o conhecimento é adquirido 

pelos alunos (CARVALHO, 2013), sendo necessária a aplicação de metodologias ativas que 

intensifiquem o aprendizado significativo, dando oportunidades para que levantem hipóteses 

com bases em seus conhecimentos prévios e testemunhem sua aplicação a partir de problemas 

norteadores nas aulas de Ciências. 

Através de uma perspectiva construtivista a principal função das experiências científicas 

por direcionamento dos educadores é criar hipóteses a partir dos conhecimentos prévios dos 
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alunos, sendo necessário exemplificar os conhecimentos e as ideias inicias dos alunos sobre os 

fenômenos científicos, e como esses processos envolvem o mundo. Essas perspectivas em torno 

do ensino de ciências precisam se desenvolver a partir de um problema norteador, sendo esse 

problema o impulso inicial para as ações dos alunos, que resolverão o problema a partir dos 

conhecimentos prévios, e esses deverão ser guiados pelo professor (CARVALHO, 2013). 

 

1.6. O ENSINO POR INVESTIGAÇÃO COMO FERRAMENTA METODOLÓGICA 

NORTEADORA DA APRENDIZAGEM CIENTÍFICA 

O ensino por investigação recebe diversos nomes, ensino por descoberta; aprendizagem 

por projetos; questionamentos; resolução de problemas, mas com a mesma abordagem, que é a 

perspectiva de que a investigação proporcionará aprimoramento do raciocínio e das habilidades 

cognitivas dos alunos, além de melhorar a capacidade de integração dos alunos em sala de aula 

(ZOMPERO & LABURU, 2011). Durante o século XlV a maior preocupação se dava sobre as 

práticas educativas que transcendem a sala de aula, as aulas práticas seriam o foco das 

disciplinas de ciências, já no século XX os procedimentos se aprimoram com o avanço das aulas 

práticas em laboratórios, que proporcionavam a melhor compreensão dos fenômenos naturais 

(ZOMPERO & LABURU, 2011). 

 A inclusão do “inquiry” na educação científica foi recomendada por Dewey a partir do 

livro “Logic: The Theory of Inquiry”. Dewey defende que os alunos precisam ter participação 

ativa nos processos de ensino, e que para isso os alunos deveriam propor um problema para 

investigarem, aplicando seus conhecimentos de ciências sobre os fenômenos naturais 

(DEWEY, 1938, p. 284). 

Dewey afirma em suas publicações que a abordagem de educação baseada na atividade 

e centrada na resolução de problemas serve como base para o construtivismo social, sendo que 

a ciência e a tecnologia contribuem para a modernização e progresso da sociedade (DEWEY, 

1980). Os passos para o procedimento “inquiry” seriam: apresentação de problema, formação 

de hipótese, coleta de dados durante o experimento e formulação de conclusão (DEWEY, 

1980). 

Diversos autores após Dewey reconhecem o Ensino Investigativo como norteador da 

aprendizagem científica, tendo semelhanças em seus aspectos teóricos e metodológicos, 

proporcionando mudanças de paradigmas na educação, essas mudanças nas perspectivas em 

relação aos campos do saber se deram a partir de autores como Piaget, Vygotsky, Gil Perez, 

Paulo Freire, Bachelard, Chassot e Ausubel. Esses autores, de diferentes modos, discutem as 
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condições em situações de ensino que levam os alunos a pensarem de maneira científica, 

condições em que o aluno racionaliza esse mundo, aplicando o conhecimento e tomando 

consciência do que foi lecionado. 

Esses autores moldaram as perspectivas das atividades científicas na sala de aula, 

aprimorando as técnicas de aprendizado através de trabalhos epistemológicos e psicológicos, 

mostrando como o acesso às diferentes formas de conhecimento eram construídas tanto em 

nível individual como social, assim podendo ressaltar as perspectivas dos referenciais teóricos 

de acordo com as influências de Piaget, Vygotsky, Gil Perez, Paulo Freire, Bachelard, Chassot 

e Ausubel para o Ensino Investigativo. 

Piaget  

Os estudos piagetianos procuram entender como o conhecimento, principalmente o 

científico, é construído pela humanidade em uma busca de compreender sua epistemologia 

(PIAGET, 1978). As pesquisas de Piaget apresentam ideias de ensino investigativo, sendo que 

para ele é importante que exista um problema de início para a construção do conhecimento, 

essa investigação do problema se mostra norteador na diferença entre o ensino expositor 

(tradicional) e o ensino em que o educador cria possibilidades para o desenvolvimento cognitivo 

e intelectual dos seus educandos (PIAGET, 1976). Ao expor esse problema o educador 

possibilita ao educando o raciocínio lógico para a atuação do aluno na resolução do problema. 

Piaget propõe conceitos como equilibração, desequilibração, reequilibrarão, e o ponto principal 

de sua pesquisa se orienta sobre a perspectiva de que o ensino é o entendimento que qualquer 

novo conhecimento tem origem em um conhecimento anterior (PIAGET, 1976). 

Vygotsky  

As impressões de Vygotsky mostram que as mais elevadas funções mentais do indivíduo 

emergem de processos sociais, sendo esses processos sociais e psicológicos humanos vão se 

firmar através de ferramentas, ou artefatos culturais, que medeiam a interação entre os 

indivíduos e entre esses e o mundo físico (VIGOTSKY, 1984). Esse entendimento sobre os 

aspectos sociais como moldador das características do educando, trouxeram para o ensino a 

necessidade de prestarmos atenção no desenvolvimento da linguagem em sala de aula como um 

dos principais artefatos culturais que medeiam a interação social, não no aspecto facilitador da 

interação entre professor e alunos, mas principalmente com a função transformadora da mente 

dos alunos (VIGOTSKY, 1984). A teoria mostra que o desenvolvimento real é aquele que já 

foi consolidado pelo indivíduo, de forma a torná-lo capaz de resolver situações utilizando seu 

conhecimento de forma autônoma, portanto o nível de desenvolvimento real é dinâmico, 
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aumenta dialeticamente com os movimentos do processo de aprendizagem (VIGOTSKY, 

1984). 

Gil Perez  

Gil Perez (1983) destaca o ensino por descobrimento dirigido ou aprendizagem como 

investigação, que leva ao aluno a levantar questionamentos sobre a aprendizagem científica, 

futuramente Gil Perez e Castro (1996) aprofundam suas perspectivas através da investigação 

dirigida, que são futuramente incorporados a ação do educador como mediador nos trabalhos 

de investigação orientada (VILCHES, SOLBES e GIL-PEREZ, 2004). Essas perspectivas 

mostram a importância de vincular a ciência, tecnologia, sociedade e ambiente, proporcionando 

ao educando a participação pública na tomada de decisões. 

Paulo Freire  

Segundo Paulo Freire é necessário que o ensino gere capacidade de ler, aprender e 

transformar situações marcadas pela exploração, negligência, discriminação entre outros 

problemas sociais que interferem no contexto da sala de aula (FREIRE, 1999). Para que esse 

processo se concretize o ambiente escolar deverá ser pautado na perspectiva de que o aluno 

desenvolva suas capacidades de leitura e interpretação das diferentes situações que circundam 

sua vida escolar, promovendo assim mudanças no ambiente em que vive. Paulo Freire destaca 

que o conhecimento não pode ser algo estático e alheio ao que o aluno vive, esse ensino deverá 

ser repensado em uma prática contextualizada que englobe vários níveis de sua formação 

(FREIRE, 1999). Esse ensino deve ser pautado nas capacidades cognitivas dos educandos, 

gerando neles a capacidade de ler, aprender e transformar as situações de negligência do poder 

público e a discriminação dos aspectos sociais existentes (FREIRE, 1999). 

Bachelard  

Bachelard intensifica em suas pesquisas a questão do erro no sentido de retificação, 

valorizando o erro e produzindo a partir dele, sendo que produzir o novo não é colocar uma 

camada no que foi produzido, é retificar o que já foi produzido (BACHELARD, 2006). 

Bachelard cria uma analogia entre a incidência da luz sobre os objetos e novas perspectivas 

para a resolução de problemas, sendo o intuito da luz de iluminar um ambiente, ao fazer isso, 

essa luz também cria sombras sobre esses objetos, sendo análogos as perspectivas entre a luz 

(perguntas), com as sombras (novos problemas) (BACHELARD, 2006). Essa questão ou este 

problema, para ser uma questão para os alunos, deve estar dentro de sua cultura, sendo 

interessante para eles de tal modo que eles se envolvam na busca de uma solução e a busca 

desta solução deve permitir que os mesmos exponham os seus conhecimentos espontâneos 

sobre o assunto. De acordo com seus conceitos, é necessária a retomada de conhecimentos que 
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já foram superados, mas que precisam de serem retomados para se obter novas respostas para 

as ações investigativas (BACHELARD, 2006). 

Chassot  

Chassot destaca em suas publicações a influência dos aspectos sociais na história do 

Ensino de Ciências, demonstrando uma opinião crítica dos educadores em Ciências da Natureza 

(CHASSOT, 2004). A alfabetização científica para Chassot apresenta um viés sócio cultural, 

onde os sujeitos inseridos nessa alfabetização seriam capazes de interpretar os fenômenos 

científicos, entendê-los e manuseá-los conhecendo seus limites e responsabilidades 

(CHASSOT, 2004). O aspecto do Ensino por Investigação é retratado nas obras de Chassot 

através do currículo CTS (Ciência, Tecnologia e Sociedade), onde o indivíduo busca através 

dos problemas vivenciados em sua sociedade, respostas para a melhoria dos fatores sociais. 

Ausubel  

As ideias elaboradas por Ausubel valorizam os conhecimentos prévios dos alunos, 

valorizando a relação do aluno com o seu contexto escolar e tendo como resultado a 

aprendizagem significativa através da sua habilidade cognitiva (AUSUBEL, 2003).  Essa 

estrutura organiza as informações aplicadas aos educandos, englobando assim um conjunto de 

ideias sobre os assuntos científicos, propondo uma teoria psicoeducativa cognitivista que tenta 

explicar o processo de ensino-aprendizagem, focando nos estímulos e respostas para os 

significados dos termos científicos (AUSUBEL, 2003). 

Essas perspectivas da abordagem de ensino investigativo se apresentam também nos 

Parâmetros Curriculares Nacionais (1997), porém ainda com falhas na sua execução, que se 

intensificam nas problemáticas cotidianas, como a dificuldade dos docentes em aplicar esse 

currículo, falta de materiais para as aulas práticas, além da falta de interesse dos alunos em 

realizar experimentos. 

As atividades investigativas devem ser pautadas em etapas, proporcionando aos alunos 

realizá-las de modo algorítmico, proporcionando o desenvolvimento cognitivo e as habilidades 

para desenvolver procedimentos de hipóteses, anotação e análise para a prática de 

argumentação (ZOMPERO & LABURU, 2011). O ensino por investigação através de pesquisas 

e sequências didáticas pode fornecer a reprodução das atividades científicas na sala de aula, 

levando os alunos ao questionamento, a pesquisa, a solução de problemas e ao levantamento de 

hipóteses, com o intuito de explicar os fenômenos científicos. 

As perspectivas de aprendizagem apenas por meio do ensino por investigação estão 

pautadas na imagem empirista/indutivista sendo conduzida de forma mecânica, invariável e 

contínua. O que se prevê nessas abordagem científica didática é que o ensino por investigação 
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proponha atividades com base nas situações cotidianas dos alunos, sendo esse aspecto cultural 

fator determinante nas abordagens que o educador deverá seguir.  

Por meio da história da ciência e do Ensino por Investigação é possível abordar os 

conteúdos científicos e apresentá-los aos educandos de tal forma que aconteça a ruptura do 

senso comum através desses diversos autores abordados, conforme (IMAGEM 4).  

IMAGEM 4: O Ensino por Investigação de acordo com as características apresentadas por 

diversos autores, demonstrando como esses autores interpretavam que o ensino investigativo e 

suas etapas eram presentes em seus ensaios. 

 
 

Fonte: elaborado pelo autor. 

 

Gil Pérez (1993) destaca essa visão elitista, descontextualizada, generalista e inatingível 

que o passado histórico caricaturado carrega, sendo possível atualmente romper o 

reconhecimento de que as descobertas científicas não surgiram ao acaso, que foram pautadas 

em dúvidas e na resolução de problemas. 

O conhecimento surge então como uma resposta para a questão a ser solucionada, como 

já descrito por Bachelard (2000), é necessário então que ocorra a reconstrução do conhecimento 

científico, ocorrendo uma mudança nos paradigmas em relação às metodologias educacionais. 

 

1.7 EPISTEMOLOGIA GENÉTICA DE PIAGET SOBRE O OLHAR DAS 

ABORDAGENS INVESTIGATIVAS NO ENSINO 

O Ensino por Investigação à luz dos conceitos de Piaget apresenta em sua estrutura 

processos de ensino na construção cognitiva do sujeito, por meio do pensamento cognitivista-

humanista. Sua teoria de aprendizagem destaca a importância do conhecimento prévio dos 

alunos como fator essencial para a construção do conhecimento do indivíduo.  
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O desenvolvimento psíquico começa quando nascemos e termina na idade adulta, afirma 

Piaget (1967). Esse desenvolvimento é alinhado com a maturação orgânica do indivíduo, dessa 

maneira o corpo está em completa evolução do crescimento. Esse desenvolvimento é uma 

equilibração progressiva, e conta com fases do desiquilíbrio, até atingir uma fase de equilíbrio 

superior. 

Podemos analisar segundo Piaget (1967) que existem níveis de inteligência 

tangenciáveis em ações que são constantes ao longo da vida do indivíduo. Essa busca de níveis 

de inteligência é diferente de um indivíduo para outro. É a partir dessas variáveis de organização 

de atividade mental que o Ensino por Investigação é evidenciado em sua obra, pois o Ensino 

por Investigação, nada mais é, do que a capacidade cognitiva dos educandos em adquirir a 

aprendizagem científica. 

Piaget (1967) destaca os estágios do conhecimento cognitivo (QUADRO 3). 

 

QUADRO 3: Estágios do conhecimento cognitivo segundo Piaget (1967).   

Estágios Características 

1º período: Sensório-motor 

(0 a 2 anos) 

A criança nasce em um universo para ela caótico, habitado 

por objetos evanescentes (que desapareceriam uma vez fora 

do campo da percepção), com tempo e espaço subjetivamente 

sentidos, e causalidade reduzida ao poder das ações, em uma 

forma de onipotência. 

 

2º período: Pré-operatório  

(2 a 7 anos) 

Passagem do período sensório-motor para o pré-operatório 

através do aparecimento da função simbólica ou semiótica, 

ou seja, é a emergência da linguagem. É considerada como 

uma condição necessária, mas não suficiente ao 

desenvolvimento, pois existe um trabalho de reorganização 

da ação cognitiva que não é dado pela linguagem 

3º período: Operações concretas  

(7 a 11 ou 12 anos) 

Capacidade da criança de interiorizar as ações, começando a 

realizar operações mentalmente e não mais apenas através de 

ações físicas típicas da inteligência sensório-motor. Embora 

a criança consiga raciocinar de forma coerente, tanto os 

esquemas conceituais como as ações executadas 

mentalmente se referem, nesta fase, a objetos ou situações 

passíveis de serem manipuladas ou imaginadas de forma 

concreta. 

4º período: Operações formais (11 

ou 12 anos em diante) 

Ampliação das capacidades conquistadas na fase anterior, já 

consegue raciocinar sobre hipóteses na medida em que ela é 

capaz de formar esquemas conceituais abstratos e através 

deles executar operações mentais dentro de princípios da 

lógica formal. 

Fonte: Piaget, 1967. p. 15. 

 

Por meio dos estágios do desenvolvimento proposto por Piaget (1967), podemos 

evidenciar as etapas do Ensino por Investigação com a assimilação cognitiva e o desempenho 

em resolver problemas dos educandos. Cada estágio do conhecimento está caracterizado com 
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o seu estágio anterior, assim como o ensino por investigação necessita dos conhecimentos 

prévios do aluno, que são adquiridos nas séries iniciais e moldados até as séries finais do ensino 

básico. 

Aos 12 anos de idade, o educando estará passando para o final das séries iniciais, fase 

que de acordo com Piaget (1967) existe a ampliação das capacidades adquiridas nos primeiros 

estágios do desenvolvimento. Os educandos dos anos iniciais do ensino fundamental são 

capazes de observar os fenômenos e habilidades básicas e já propor alguns caminhos nas buscas 

de reflexões para resolver problemas. Sendo necessário que os educadores criem condições para 

que os alunos alcancem a compreensão dos conteúdos científicos. Quando esses alunos tomam 

o conhecimento a partir da resolução de problemas do cotidiano e repassam para a sala de aula, 

explicando os problemas através dos conhecimentos trocados, esses se tornam capazes de 

reconhecer a qualidade do método científico na resolução de problemas (PIAGET, 1978). Os 

trabalhos de epistemologia genética realizados por Piaget demonstram como as crianças 

constroem conhecimento de ciências a partir do meio ambiente que as cercam, resolvendo 

questões a partir da resolução dos fenômenos do seu cotidiano, e a partir desses eventos as 

crianças racionalizam o aprendizado. 

 

1.8. PROBLEMAS QUALITATIVOS RESOLVIDOS EM SALA DE AULA ATRAVÉS 

DO ENSINO INVESTIGATIVO 

Consequentemente em descrédito após múltiplos problemas envolvidos nos sistemas 

educacionais, os alunos têm aprendido cada vez menos e deixando de assimlar conteúdos que 

são destinados conforme cada série, isso fica evidenciado em suas participações em avaliações 

externas, conforme a avaliação PISA (2015). Essas mudanças nos paradigmas educacionais 

introduzidos nos últimos anos através das Reformas Educativas, apresentam desnorteamento 

nas disciplinas das grades escolares. No currículo de Ciências da Natureza e principalmente no 

de Ciências, o maior obstáculo epistemológico é a percepção dos fenômenos biológicos, 

baseados nas mudanças do meio ambiente com os seres vivos.  

Muitas vezes esses déficits repercutem na incapacidade dos alunos em adquirir 

habilidades necessárias para o nível de ensino em que estão inseridas, não conseguindo explicá-

las e nem as aplicar em novas situações. Pozo e Crespo (2009) destacam em suas produções 

uma ideia construtivista de novas metodologias na construção do conhecimento, esses 

processos de acumulação do conhecimento implicam em transformar a mente de quem aprende. 

Essas novas demandas educacionais na sociedade pluralista e do conhecimento exigem uma 

mudança cultural na forma de ensinar. O currículo composto por diversas disciplinas tem como 
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função formativa a de ensinar aos futuros cidadãos a idealização da cultura onde estão inseridos, 

em um sentido amplo, atingirem a capacidade de compartilhar suas produções artísticas, 

científicas, históricas, tecnológicas e entre outras (Pozo e Crespo, 2009).  

É indispensável que a maneira como o currículo é produzido, atenda a multiplicidade 

étnica, social, ideológica, religiosa e filosófica de nossa cultura, criando um currículo flexível 

que forme cidadãos conscientes e autónomos, contemplando essas diversas formas de aprender 

e ensinar, considerando que a Ciência e a Educação sofrem transformações ao longo do tempo. 

Essas mudanças no conteúdo de Ciências transformam a realidade dos educandos, fortalecendo 

a formação de cidadãos que sejam eficazes e flexíveis, demonstrando o conhecimento de 

habilidades múltiplas de aprendizagem, que se moldam às novas demandas sociais. O Uso de 

novas estratégias de ensino requer o aprimoramento das habilidades cognitivas, essas novas 

abordagens científicas didáticas deverão ser pautadas no raciocínio do método científico, que é 

composto por etapas que garantem a introdução de problemas, que formarão hipóteses, que 

resultarão em metodologias ativas para concluir o problema.  

A solução de problemas é um dos fatores indispensáveis no currículo de Ciências da 

Natureza, a própria organicidade do método científico prevê a introdução de um tema gerador 

para alcançar respostas. É necessário que os problemas qualitativos prevejam situações 

cotidianas e científicas, para interpretar a partir dos conhecimentos prévios dos educandos, e 

com auxílio do educador, adquirir novos conceitos e habilidades. Os instrumentos qualitativos 

abordam os conhecimentos adquiridos e proporcionam a inserção de novos temas, respondendo 

ao tema gerador e trabalhando com novas ideias prévias. Para solucionar esses problemas é 

necessário que o aluno seja estimulado a produzir hipóteses para o tema gerador, sendo papel 

do educador aproximar os temas para a realidade social e cultural dos educandos, ajudando 

gradualmente o aluno, superando por fim as fases dos métodos no Ensino Investigativo.  
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2. OBJETIVOS 

 

2.1 Objetivo geral 

 

Analisar de forma quantitativa e quantitativa os produtos educacionais produzidos pelos 

programas de Mestrados Profissionais em Ensino de Ciências no estado de Goiás, 

demonstrando de forma qualitativa quais desses produtos apresentam as características do 

Ensino por Investigação. 

 

 

2.2 OBJETIVOS ESPECÍFICOS 

 

 Investigar os produtos educacionais produzidos pelos Mestrados Profissionais de 

Ensino no Estado de Goiás. 

 Elaboração de uma cartilha interativa sobre os produtos educacionais produzidos pelos 

Mestrados Profissionais de Ensino através do Ensino por Investigação. 

 Análise quantitativa e qualitativa dos produtos educacionais disponíveis nas plataformas 

dos programas de mestrado no estado de Goiás. 

 Diagramação das áreas de concentração dos produtos educacionais. 
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3. MATERIAL E MÉTODOS 

 

A pesquisa desenvolvida foi estruturada utilizando a abordagem quantitativa e 

qualitativa, sendo intrinsicamente ligada aos pressupostos do Ensino por Investigação, 

compreendendo as evidências históricas do ensino investigativo em relação aos produtos 

educacionais produzidos nos Mestrados Profissionais em Ensino no estado de Goiás. Após a 

delimitação das premissas em relação ao tema abordado foi verificado a partir da Plataforma 

Sucupira (CAPES) quais eram os mestrados em Ensino de Ciênicas no estado de Goiás, que 

eram ofertados na modalidade Profissional, verificando a partir dos sites dessas instituições as 

produções realiazadas em cada ano e quais dessas produções apresentava o Ensino por 

Investigação como abordagem científica didática. 

É necessário estudar os caminhos para o desenvolvimento das pesquisas dos produtos 

educacionais em face do Ensino por Investigação, sendo possível destacar a partir dos relatos 

históricos, da implementação da Base Nacional Comum Curricular (BNCC) e das metodologias 

de ensino, que essa abordagem científica didática de ensino investigativo é fundamentalmente 

necessária para o perfil da prática docente contemporânea, possibilitando que esses produtos 

educacionais gerem informações que norteiam o ensino por investigação, pois é a partir dessa 

perspectiva educativa que os educandos são inseridos aos conteúdos científicos, permitindo a 

reconstrução de suas ações para a resolução de problemas. 

O levantamento dos produtos educacionais com o viés do Ensino por Investigação 

apontará as disciplinas que carecem de softwares educativos, apontando os déficits, indicando 

os produtos já produzidos no estado de Goiás, mostrando as tendências educacionais e 

proporcionando visão para os futuros pesquisadores. A coleta de informações exploratórias 

através dos produtos educacionais fornecidos pelos Mestrados Profissionais de Ensino em 

Goiás fornecerá dados precisos e coesos, com o objetivo de enriquecer o trabalho científico por 

meio da utilização do conhecimento e da inovação. A investigação desses produtos será 

analisada conforme referiram-se à elaboração, aplicação, reaplicação dos produtos educacionais 

em torno do viés investigativo. 

3.1 EBOOK EDUCACIONAL. 

O ebook educacional (ANEXO 1) surgiu como proposta de produto educacional 

vinculado à dissertação a partir da dinamização dos dados obtidos durante a análise dos 

produtos educacionais produzidos pelos mestrados profissionais no estado de Goiás. A 
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utilização desse produto impulsiona a aplicação dos produtos educacionais relacionados ao 

Ensino por Investigação nos espaços de ensino, portanto, o presente trabalho tem como Produto 

Educacional o Ebook Interativo sobre o Ensino por Investigação intitulado: “O ensino por 

investigação como abordagem científica norteadora no ensino de Ciências” (FIGURA 1). 

 

FIGURA 1: Elaboração da Cartilha Interativa Educacional: “O ensino por investigação como 

abordagem científica norteadora no ensino de Ciências”. 

 

Fonte: elaborado pelo autor. 

Fundamentada com o objetivo de servir como material de apoio para auxiliar 

professores que ministram aulas de Ciências da Natureza na educação básica e no ensino 

superior, com o intúido de reorientar as práticas de ensino em sala de aula. Visa, também, 

contribuir para a disseminação do Ensino por Investigação na comunidade escolar, que são 

partes integrantes das estratégias educativas. 

Os objetivos da produção dessa cartilha são compostas por: 

 Contribuir com a formação continuada dos profissionais da educação;  

 Reconhecer as mudanças sociais de produção nos Mestrados Profissionais; 

 Identificar as influências do modo de produção com o sistema educacional;  

 Refletir sobre a interdisciplinaridade na produção na área de Ciências da 

Natureza; 

 Socializar as pesquisas realizadas pelos Mestrados Profissionais em Ensino de 

Ciências; 

A cartilha apresenta as produções em face do Ensino por Investigaçao nos produtos 

educacionais dos mestrados profissionais, é apresentado em forma figurativa e com o apoio dos 
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códigos Q.R, que possibilitam melhor acessibilidade pelos educadores, já que, direciona de 

maneira prática quais produtos educacionais específicos para o ensino por investigação.  
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4. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

A presença da tecnologia altera todo o cotidiano de uma sociedade, afetando as áreas da 

saúde, economia, infraestrutura e educação, os reflexos da tecnologia estão intrínsecos às 

estratégias científicas, trazendo mudanças na forma como o conhecido é produzido. As 

informações obtidas a partir da obtenção das dissertações e produtos educacionais de cada 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências no estado de Goiás são ilustrativas e 

metodológicas, proporcionarão à comunidade escolar, professores, discentes dos programas de 

graduação e pós-graduação, o acesso aos produtos educacionais partir das abordagens do 

Ensino por Investigação. 

A pesquisa qualitativa proporcionou a aproximação com aspectos da realidade, 

centrando-se na compreensão e explicação da dinâmica dos produtos tecnológicos produzidos 

pelos mestrados profissionais em Ensino de Ciências. Minayo (2001) ressalta a importância das 

produções qualitativas, elas apresentam os motivos, aspirações, crenças, valores e atitudes, 

representando ações de descrever, compreender e explicar, essa proposta garantirá o melhor 

acesso da comunidade escolar aos conhecimentos científicos. Fonseca (2002) também ressalta 

as objetividades das pesquisas qualitativas, que proporcionam o melhor enfoque na 

interpretação do objeto, a importância do contexto do objeto pesquisado, o alcance do estudo, 

proporcionando um melhor quadro teórico com hipóteses bem definidas. 

Definir o referencial metodológico que integra os princípios entre a criação dos produtos 

tecnológicos produzidos pelo Mestrado Profissional em Ensino de Ciências e a realidade escolar, 

somando novas perspectivas, abordando os conteúdos necessários, criando um material para 

que as escolas identifiquem e utilizem os recursos didáticos apresentados pelo programa. 

Espera-se que o produto desta pesquisa contribua e sirva de referência para evoluções, críticas 

e aperfeiçoamento dos produtos tecnológicos produzidos pelo programa de Mestrado 

Profissional em Ensino de Ciências, no sentindo de poder contribuir para obtenção das questões 

aqui formuladas.  

 

4.1 INSTITUTO FEDERAL DE EDUCACÃO, CIÊNCIA E TECNOLOGIA DE GOIÁS 

(PPGECM)(INSTITUDO FEDERAL GOIANO - IFG) 

O Programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) 

do Câmpus Jataí do Instituto Federal Goiano (IFG) oferta o curso de Mestrado Profissional em 

Educação para Ciências e Matemática. Conforme descrito em seu site (PPGECM, 2019) o curso 
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está inserido no nível pós-graduação strictu sensu, com enfoque em profissionais inseridos na 

área do ensino em Ciências e Matemática, a fim de que possam intervir na estratégia de melhoria 

da educação científica e matemática ofertada à população de Jataí e região. 

O PPEGCM obteve nota quatro na avaliação quadrienal (2013-2016) realizada pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da 

Educação, os objetivos da avaliação quadrienal se baseiam na contribuição para a garantia da 

qualidade da pós-graduação no Brasil e para o desenvolvimento de cada programa (PPGECM, 

2019). Os objetivos do PPEGECM é oferecer aos professores dos diversos níveis de ensino 

brasileiro e aos profissionais interessados na educação científica e matemática capacitação em 

nível de mestrado, nas áreas de Biologia, Física, Química e Matemática, de modo a torná-los 

promotores de uma educação de maior qualidade, por meio da aquisição de conhecimentos 

teórico-práticos sobre o Ensino de Ciências e Matemática (PPGECM, 2019). 

 

Produtos educacionais 

Atendendo as normativas da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível 

Superior (CAPES) o programa de mestrado profissional PPGECM, contempla a prerrogativa 

de disponibilização dos dados dos produtos educacionais. Em sua plataforma é possível 

localizar de maneira fácil e didática a localidade os produtos educacionais produzidos programa 

(Figura2). 

 

FIGURA 2: Plataforma do Programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática 

(PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

Em seu escopo é claramente evidenciado a importância da divulgação dos produtos 
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educacionais, servindo de instrumento e apoio nas estratégias de ensino-aprendizagem 

(PPGECM, 2019). Já foram produzidos (80) produtos educacionais desde o ano de 2014, sendo 

17 produtos em 2014, (14) produtos em 2015, (15) produtos em 2016, (20) produtos em 2017 

e (14) produtos educacionais em 2018 (FIGURA 3).  

 
Figura 3: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-

Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

Em 2014 foram produzidos produtos educacionais nas áreas de Ciências Biológicas 

(6), Física (3), Matemática (4) e no campo de Ensino (2). Desse montante apenas quatro 

produtos educacionais estão contemplados no Ensino por Investigação, cada área foi 

contemplada com um produto educacional voltado para essa abordagem de ensino (FIGURA 

4). 

 

Figura 4: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de Ciências 

Biológicas, Matemática, Física e de Ensino no ano de 2014. 
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Fonte: PPGECM, 2014. 

 

No ano de 2015 foram produzidos 14 produtos educacionais, sendo (5) em Matemática, 

(3) em Ciências Biológicas, e (2) em Química, Física e na área de Ensino. No ano de 2015 

apareceram produtos educacionais na área de Química, devido ao ingresso de discentes 

graduados nessa área do conhecimento (FIGURA 5). Os produtos educacionais com abordagem 

investigativa resultaram em produtos (2) na área de Matemática, e (1) na área de Física e 

Química.  

 

Figura 5: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação em Educação para 

Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de Ciências Biológicas, Matemática, Física, 

Química e de Ensino no ano de 2015. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

Já no ano de 2016 foram produzidos 15 produtos educacionais, sendo (4) em 
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Matemática, (6) em Ciências Biológicas, (2) em Química, (3) na área de Ensino. Nesse 

respectivo ano não foram produzidos produtos educacionais na área de Física (FIGURA 6). 

Nesse respectivo ano foram produzidos com viés metodológico investigativo (4) produtos 

educacionais na área de Ciências Biológicas, e (1) na área de Matemática. 

 

Figura 6: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de Ciências 

Biológicas, Matemática, Física, Química e de Ensino no ano de 2016. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

Foram produzidos 20 produtos educacionais no ano de 2017, sendo (9) em Matemática, 

(7) em Ciências Biológicas, (2) em Química, (1) na área de Ensino e (1) na área de Física 

(FIGURA 7). Nesse ano os produtos educacionais na perspectiva do ensino investigativo foram 

reduzidos, apenas (2) produtos educacionais, um na área de Ciências Biológicas e outro na área 

de Física. 

 

Figura 7: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de Ciências 

Biológicas, Matemática, Física, Química e de Ensino no ano de 2017. 
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Fonte: PPGECM (2019). 

Em 2018 fechamos o período de análise dessa dissertação, foram produzidos nesse ano 

(14) produtos educacionais, sendo (4) em Matemática, (4) em Ciências Biológicas, (2) em 

Química, (4) na área de Ensino, nesse ano não foram produzidos produtos em Física, conforme 

ocorreu também no ano de 2016 (FIGURA 8). Os produtos educacionais na perspectiva do 

Ensino Investigativo totalizaram (6) produtos, (3) na área de Matemática, (2) na área de 

Ciências Biológicas e (1) na área de Ensino. 

 

Figura 8: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação 

em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de 

Ciências Biológicas, Matemática, Química e de Ensino no ano de 2018. 
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Fonte: PPGECM, 2018. 

 

Ao todo foram categorizados (80) produtos educacionais de 2014 a 2018 (FIGURA 9) 

no Programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática (PPGECM), desses 

80 produtos apenas 19 contemplam a abordagem baseada no ensino investigativo. Na área de 

Matemática (7), (8) Ciências Biológicas, (2) Química, (3) Física e (2) na área de Ensino.  

 

Figura 9: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação em 

Educação para Ciências e Matemática (PPGECM) do Câmpus Jataí do IFG nas áreas de Ciências 

Biológicas, Matemática, Química e de Ensino em torno do Ensino por Investigação de 2014 a 2018. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

4.2 PROGRAMA DE MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO DE CIÊNCIAS 

(PPEC) (UNIVERSIDADE ESTAUDAL DE GOIÁS – UEG) 

O Programa de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) situado no 

Câmpus Anápolis de Ciências Exatas e Tecnológicas - Henrique Santillo, na cidade de Anápolis, 

disponibiliza aos futuros mestrandos o curso de Mestrado Profissional na área de Ciências. 

Conforme descrito em seu site (PPEC, 2019) o mestrado profissional surge como alternativa 

para problematizar a relação entre teoria e prática e possibilitar uma aproximação entre os 

saberes produzidos na universidade e os produzidos na educação básica, servindo de referencial 

aos graduandos do câmpus nas áreas de Biologia, Química e Física. 

O PPEC obteve nota três na avaliação quadrienal (2013-2016) realizada pela 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (Capes) do Ministério da 

Educação, reforçando o perfil do programa de interação com a sociedade e com o mercado de 

trabalho, com intervenções nas escolas e elaboração de materiais e estratégias que contribuirão 
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para a melhoria do ensino de Ciências (PPEC, 2019). 

Os objetivos do PPEC se estabelecem a partir da melhoria do estratégias de ensino-

aprendizagem na formação continuada de professores, investigando e desenvolvendo 

metodologias e estratégias para o ensino e aprendizagem relativos, principalmente, à educação 

básica, bem como, desenvolver produtos técnicos na área de ensino que possam ser utilizados 

por professores e profissionais em espaços formais e não formais de ensino (PPEC, 2019). 

Produtos educacionais 

O Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC) está de acordo com a norma 

vigente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), 

disponibilizando em seu site, de maneira prática, os produtos educacionais produzidos, bem 

como toda documentação exigente para os mestrandos (FIGURA 10). 

 
Figura 10: Plataforma do Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências 

(PPEC/UEG). 

 

Fonte: PPEC (2019). 

 

O PPEC já produziu (41) produtos educacionais desde o ano de 2016, sendo (15) 

produtos em 2016, (11) produtos em 2017, e (15) produtos educacionais em 2018 (FIGURA 

11). 

 

Figura 11: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG). 
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Fonte: PPEC (2019). 

 

Em 2016 foram produzidos produtos educacionais nas áreas de Ciências Biológicas (12), 

Matemática (2) e Química (1). Desse montante apenas cinco produtos educacionais estão 

contemplados na abordagem de Ensino por Investigação (FIGURA 12). 

 

Figura 12: Quantidade de produtos educacionais produzidos no Programa de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG) nas áreas de Ciências Biológicas, Química 

e Matemática no ano de 2016. 

 

Fonte: PPEC (2019). 

Foram produzidos 11 produtos educacionais no ano de 2017, sendo (3) em Matemática, 

(3) em Ciências Biológicas, (1) em Química, e (4) na área de Ensino (FIGURA 13). Nesse ano 

os produtos educacionais na perspectiva do ensino investigativo foram reduzidos, apresentando 

apenas (2) produtos educacionais, um na área de Ciências Biológicas e outro na área de Ensino. 
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Figura 13: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG) nas áreas de Ciências Biológicas, Química, 

Matemática e Ensino no ano de 2017. 

 

Fonte: PPEC (2019). 

 

Em 2018 fechamos o período de análise dessa dissertação, foram produzidos nesse ano 

(15) produtos educacionais, sendo (1) em Matemática, (8) em Ciências Biológicas, (4) em 

Química, (2) na área de Ensino (FIGURA 14). Os produtos educacionais na perspectiva do 

Ensino Investigativo totalizaram (2) produtos que estão situados na área de Ciências Biológicas. 

 

Figura 14: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG) nas áreas de Ciências Biológicas, Química, 

Matemática e Ensino no ano de 2018. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

3 3

1 1

0

0,5

1

1,5

2

2,5

3

3,5

Produtos educacionais PPEC/UEG 2017

Ciências Biológicas Matemática Ensino Química

8

1

2

1

0

1

2

3

4

5

6

7

8

9

Área de concentração

Produtos educacionais PPEC/UEG 2018

Ciências Biológicas Matemática Ensino Química



9 

 

  

 

Ao todo foram categorizados (41) produtos educacionais de 2014 a 2018 (figura 15) no 

Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG), 

desses 41 produtos apenas 9 contemplam a abordagem baseada no ensino investigativo. Na área 

de Matemática (1), (7) Ciências Biológicas e (1) na área de Ensino.  

 

Figura 15: Quantidade de produtos educacionais produzidos pelo Programa de Pós-Graduação de 

Mestrado Profissional em Ensino de Ciências (PPEC/UEG) nas áreas de Ciências Biológicas, Química, 

Matemática e Ensino em torno do Ensino por Investigação de 2014 a 2018. 

 

Fonte: PPGECM (2019). 

 

4.3 MESTRADO PROFISSIONAL EM ENSINO NA EDUCAÇÃO BÁSICA (CEPAE). 

O Programa de Mestrado Profissional em Ensino na Educação Básica (CEPAE) tem 

como propósito qualificar profissionais que atuam no contexto de ensino fundamental e médio, 

focalizando aspectos constitutivos do sistema escolar (CEPAE, 2019).O intuito do programa é 

preparar esses profissionais para a pesquisa aplicada em ensino na educação básica, construindo 

uma reflexão crítica na práxis profissional contribuindo assim com ações na melhoria do 

sistema educacional (CEPAE, 2019). 

O Mestrado Profissional em Ensino na Educação Básica (CEPAE) não atende a norma 

vigente da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), não 

disponibilizando em seu site todos os produtos educacionais produzidos, nem as 

documentações completas para a divulgação dos produtos ou dissertações produzidas no 

programa (FIGURA 16). 

 

Figura 16: Plataforma do Programa de Pós-Graduação de Mestrado Profissional em Ensino na 

Educação básica enfatizando apenas os anos de 2014 e 2015 (CEPEAE/UFG). 
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Fonte: CEPAE (2019). 

 

É possível acessar a partir do índice “Dissertações” somente os produtos educacionais 

relativos aos anos de 2014 e 2015. Foram utilizadas diversas formas de contato com o programa, 

os e-mails não são respondidos, as ligações não foram retornadas. O programa apresenta até o 

momento (1) produto educacional em 2014 e (11) produtos educacionais em 2015, todos os 

produtos são relativos a área de Educação, e apenas (2) produtos apresentam a abordagem do 

ensino investigativo. 

 

4.1 DESAFIOS NA OBTENÇÃO DE DADOS REFERENTES AOS PRODUTOS 

EDUCACIONAIS NOS SITES DOS MP. 

Para que sejam atendias as prerogativas da CAPES em relação aos Mestrados 

Profissionais são exigidos que os produtos educacionais estejam disponíveis de forma clara e 

objetiva nos sites das Instituições de Ensino. Durante o percursso dessa pesquisa os sites foram 

atualizados diversas vezes, porém em relação ao que é proposto pela CAPES apenas o Mestrado 

Profissional em Ensino na Educação Básica (CEPAE) não atende a norma vigente da 

Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES). O contato com o 

programa foi feito diversas vezes por e-mail e também através da Coordenação do programa. 

Os produtos educacionais do CEPAE não estão disponíveis no site e o programa não possui 

secretaria acadêmica funcionando normalmente até a produção dos dados dessa pesquisa. 

É importante ressaltar que o único site que possui a mesma norma em relação a 

padronização dos produtos educacionais, bem como a inserção dos mesmos após defesa dos 

mestrandos é o Programa de Pós-Graduação em Educação para Ciências e Matemática 
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(PPGECM) do Câmpus Jataí do Instituto Federal Goiano (IFG), que possui abas e acesso aos 

produtos educacionais de forma didática e objetiva. Atualmente o Mestrado Profissional em 

Ensino de Ciências (UEG/PPEC) disponibiliza em seu site a aba de produto educacional e de 

dissertação, e também a padronização dos produtos educacionais, que estão sendo produzidos 

e anexados no site conforme as defesas são realizadas. Vale ressaltar que existe também um 

processo burocrático de inserção da defesa de dissertação e para anexar os produtos 

educacionais, visto que cada programa possui uma linha diferente e um tempo considerável 

entre a defesa e o produto anexado em seus sites. 

A falta de acesso ou a dificuldade para localização deses produtos educacionais é uma 

lacuna que precisa ser revista pelas Instituições de Ensino, um vez que além de não atendeerem 

a normativa da CAPES deixam de cumprir com o papel fundamental da pesquisa, que é fazer 

com que os resultados cheguem de forma efetiva em sala de aula, retornando para a socieidade 

o que foi produzido na esfera acadêmica. Além dessas prerrogativas é necessário que as 

universidades também garantem que esses materiais riquíssimos cheguem na formação docente, 

principalmente no ensino básico, conforme está demonstrado nas perspectivas dos mestrados 

citados.   
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5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

 Quase meio século após ser implantado no currículo educacional brasileiro pela Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação (LDB), o Ensino de Ciências da Natureza ainda sofre descrédito. 

O uso dos conhecimentos científicos é de notória importância, vivemos em uma sociedade onde 

o tripé Ciência, Tecnologia e Sociedade, moldam todas as nossas ações, contribuindo para o 

fortalecimento de novas descobertas e mantendo vivao a busca pelo conhecimento. Ao longo 

da história da Ciência, a construção do conhecimento científico progride a partir da troca de 

conhecimento e interpretações dos fenômenos sociais e da natureza, sendo função dos 

educadores sistematizar esses conhecimentos gerados no sentido de dinamizar os caminhos 

percorridos, desde a situação problema até a resposta concreta. Existem dois fatores que fizeram 

o marco nessas novas perspectivas educacionais, a primeira foi o aumento exponencial do 

conhecimento, o conhecimento como ferramenta de domínio intelectual passou a ser valorizado, 

optando-se pelo domínio dos conhecimentos principais para a sociedade, e o segundo fator é 

que o conhecimento foi valorizado tanto no aspecto pessoal quanto no social. Se torna 

indispensável que os educandos estejam inseridos no contexto científico, buscando a partir de 

leituras, interpretação de textos científicos e tecnológicos, a idealização de que a Ciência é um 

fator social indispensável. Os últimos resultados do Brasil no Programa Internacional de 

Avaliação de Estudantes (PISA) apontaram queda nas três áreas avaliadas: ciências, leitura e 

matemática, essa queda de pontuação também refletiu uma queda do Brasil no ranking mundial: 

o país ficou na 63ª posição em ciências. Muitos fatores alteram as perspectivas do ensino 

científico em sala de aula, pois a ciência é mutável, sua forma de expressar na sociedade não é 

neutra, é necessário então que seja repensada as suas metodologias de ensino. Essas mudanças 

nos paradigmas educacionais serão efetivadas futuramente com a incorporação do Ensino 

Investigativo na reforma curricular em andamento, através da Base Nacional Comum 

Curricular (BNCC), que prevê a valorização do conhecimento científico em seus eixos. Nessa 

perspectiva, a BNCC apresenta em suas diretrizes, práticas de ensino investigativo no currículo 

de Ciências da Natureza, através da busca em testar hipóteses, formular e resolver problemas 

em sala de aula, proporcionando a diversidade dos conhecimentos, alcançando o letramento 

científico pela diversidade dos seus conteúdos, através dos seus três eixos temáticos: Terra e 

Universo, Matéria e Energia e Vida e Evolução. Destaca-se então a função do professor como 

fonte de informação e orientação das ações investigativas dos alunos, utilizando ferramentas de 

pesquisa para a resolução de problemas, instigando aos alunos o aprendizado com autonomia. 
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Essas perspectivas da abordagem de ensino investigativo já se apresentavam nos Parâmetros 

Curriculares Nacionais (1997), porém ainda com falhas na sua execução, que se intensificam 

nas problemáticas cotidianas, como a dificuldade dos docentes em aplicar esse currículo, falta 

de laboratórios e materiais para as práticas, além da falta de interesse dos alunos em realizar 

experimentos. As perspectivas de aprendizagem apenas através do ensino por descoberta estão 

pautadas na imagem empirista/indutivista sendo conduzida de forma mecânica, invariável e 

contínua. O que se prevê nessa abordagem científica didática é que o ensino por investigação 

proponha atividades com base nas situações cotidianas dos alunos, sendo esse aspecto cultural 

fator determinante nas metodologias que o educador deverá seguir. Um dos objetivos do Ensino 

por Investigação é criar condições em sala de aula que possibilitam aos alunos resolver 

problemas a partir de etapas de experimentação, e partir dessas etapas compreender o motivo 

da pesquisa e os elementos que tornam aplicáveis em seu cotidiano, trazendo benefícios para o 

seu convívio social demonstrando assim a natureza do conhecimento científico. O educador é 

papel chave no processo construtivista em sala de aula, é através desse perfil que os educandos 

conseguem aplicar conhecimento científico no contexto escolar. Essa perspectiva docente em 

relação à sua conduta em sala de aula garante autonomia do aluno, a cooperação em atividades 

de agrupamento, facilitando o conhecimento, permitindo uma melhor avaliação qualitativa do 

conteúdo e garantindo uma melhor interação entre professor e aluno. Autores como Piaget, 

Vygotsky, Gil Perez, Paulo Freire, Bachelard, Chassot e Asubel, moldaram as perspectivas das 

atividades científicas em sala de aula, aprimorando as técnicas de aprendizado através de 

trabalhos epistemológicos e psicológicos, mostrando como o acesso às diferentes formas de 

conhecimento eram construídas tanto em nível individual como social. O Ensino por 

Investigação através dà luz dos conceitos de Piaget apresenta em sua estrutura, estratégias de 

ensino na construção cognitiva do sujeito, através do pensamento cognitivista-humanista. Sua 

teoria de aprendizagem destaca a importância do conhecimento prévio dos alunos como fator 

essencial para a construção do conhecimento do indivíduo. É indispensável que a maneira como 

o currículo é produzido, atenda a multiplicidade étnica, social, ideológica, religiosa e filosófica 

de nossa cultura, criando um currículo flexível que forme cidadãos conscientes e autónomos, 

contemplando essas diversas formas de aprender e ensinar, considerando que a Ciência e a 

Educação sofrem transformações ao longo do tempo. Sendo assim pode se observar através da 

análise qualitativa e quantitavia que os produtos educacionais produzidos nos Mestrados 

Profissionais apresentam viés investigativo de acordo com algumas áreas de concentração, 

como por exemplo Ciências Biológicas, Química e Física. O curso Ciências Biológicas 

presentes nos campûs onde ocorrem os MPs é o que mais é evidenciado nas produções com 
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viés investigativo, frente ao incentivo para a formação continuada presente nesses câmpus. É 

notórito também através das pesquisas recentes e das novas diretrizes curriculares que o Ensino 

de Ciências está se aprimorando com ferramentas educativas que proporcionam a melhoria do 

ensino em sala de aula. 
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7. ANEXOS 

 

7.1 ANEXO 1 – PRODUTO EDUCACIONAL – EBOOK 

 

 
  



9 

 

  

 



9 

 

  

 

 



9 

 

  

 

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 



9 

 

  

 

 


